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Introdução:  No Brasil,  o vetor da dengue é a fêmea do mosquito Aedes aegypti,  a
dengue  hemorrágica  é  uma  complicação  grave  da  infecção  pelo  vírus  da  dengue,
caracterizada por febre alta, sangramentos, e choque, podendo levar à morte se não
tratada prontamente. Este resumo aborda as diretrizes de atendimento de urgência e
emergência  para  garantir  a  melhor  abordagem  terapêutica  possível.  Objetivo:  O
protocolo tem como objetivo fornecer um guia detalhado para a triagem, tratamento
imediato, monitoramento contínuo e manejo de complicações da dengue hemorrágica em
um ambiente de urgência e emergência, visando reduzir a mortalidade e complicações
graves associadas. Metodologia: Baseada em 5 passos importantes, sendo: 1) Avaliação
Inicial: Triagem rápida com avaliação dos sinais vitais e identificação de sinais de alarme
como choque e sangramentos graves. 2) Tratamento Imediato: Inclui reposição volêmica
com  fluidos  intravenosos,  controle  de  sangramentos,  suporte  hemodinâmico  com
vasopressores  se  necessário,  e  monitoramento estrito  dos  sinais  vitais  e  diurese.  3)
Monitoramento Contínuo: Hemogramas seriados para avaliar hematócrito e plaquetas,
ajustes  na taxa de infusão de fluidos  e  observação de resposta  clínica.  4)  Medidas
Adicionais: Suporte respiratório em casos de insuficiência respiratória, tratamento de
complicações  associadas  e  educação  sobre  a  prevenção  de  novas  infecções.  5)
Documentação e Seguimento: Realizar a notificação e manter registros detalhados do
tratamento e planejar o seguimento ambulatorial. Resultados: A implementação de um
protocolo estruturado permite a identificação rápida de pacientes em estado crítico, a
administração  imediata  de  tratamentos  adequados,  e  o  monitoramento  eficaz  das
respostas  clínicas.  Isso  resulta  em  uma  redução  significativa  na  mortalidade  e  na
ocorrência  de  complicações  graves,  como  o  choque  hipovolêmico  e  a  falência  de
múltiplos órgãos. Conclusão: O manejo adequado da dengue hemorrágica em ambiente
de urgência e emergência é crucial para salvar vidas. Através de uma avaliação rápida,
tratamento imediato e monitoramento contínuo, é possível minimizar os riscos associados
a esta condição grave.
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